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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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PROGRAMA PEDAGÓGICO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
ENTRE DISCENTE E DOCENTE NA FASURGS

CAPÍTULO 22
doi

Chaiane Cássia Giacomoni Simor
Janete Jacinta Lupatine Presser

Morgana Gabriel Toson

RESUMO: O programa Nado/Nadi/PAP (Núcleo 
de Apoio Docente e Discente, Programa de 
Apoio Pedagógico) representa o caminho que 
a instituição escolheu como política principal 
para valorização do ser humano, em todas as 
suas dimensões, na comunidade acadêmica. 
Aos estudantes destinamos atenção e 
acompanhamento como centro do processo 
ensino-aprendizagem, com programas de apoio 
e suporte às carências identificadas ao longo 
da trajetória discente. O objetivo do presente 
estudo é promover maior conhecimento acerca 
do trabalho realizado pelo Núcleo de Apoio 
Pedagógico aos Discentes/Docentes, ampliando 
a relação do corpo docente em procedimentos 
pedagógicos, e no assessoramento de 
planejamento das atividades  no  ensino para 
solução dos problemas que interferem na 
aprendizagem; Oportunizar a situação do ser-
pensar-agir pedagógicos do corpo docente a 
que venham contribuir para o aprimoramento 
e desempenho do mesmo; Verificar, junto 
aos alunos, o processo de aproveitamento, 
bem como, os problemas que dificultam  e 
interferem na aprendizagem. A metodologia 
utilizada foi uma análise de todos os registros 

encaminhados ao núcleo no período de 2015 
a 2017 para verificar como está ocorrendo 
efetivamente à utilização do serviço de apoio 
ao acadêmico. O acompanhamento é realizado 
através de entrevistas individuais, sendo estas 
solicitadas pelo discente ou encaminhadas 
pelo docente. Após entrevista, o discente é 
encaminhado para o setor de Psicologia, se 
necessário, onde recebe atendimentos para 
ajudar na solução do problema. As entrevistas 
de acompanhamento ficam registradas no setor 
de apoio pedagógico. Os dados são expressivos 
em relação à procura, por parte dos docentes 
e também pelos discentes, o que ocasionou 
entre 2015 à 2017 um alto número de registros 
com queixas de excesso de faltas e relatos 
de problemas pessoais, dados estes, que 
tornam-se preocupantes, pois comprometem 
a aprendizagem de maneira significativa. 
Entretanto, apesar da grande demanda 
de encaminhamentos, muitos discentes 
abandonam o programa de acompanhamento 
oferecido pela instituição, antes mesmo de 
finalizar as sessões com a psicóloga.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem; 
Acompanhamento; Discente; Docente.

ABSTRACT: the Nado/Nadi/PAP program 
(short for Teacher and Student Support Center 
Pedagogical Support Program, in Portuguese) 
represents the path that the institution has 
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chosen as its main policy for valuing people in the academic community, in all their 
dimensions. We assist and monitor students, who are at the center of the teaching/
learning process, through support programs to help meet the needs identified over the 
course of the student’s trajectory. The aim of this study is to provide more knowledge 
regarding the work carried out by the Pedagogical Support Center for Students/Teachers, 
extending the relationship with teaching staff in terms of pedagogical procedures, and 
advising in the planning of teaching activities to solve problems that interfere with 
learning. It also aims to enable the teaching staff to be-think-act in the pedagogical 
sense, thus contributing to their improvement and performance; and to verify, together 
with the students, the utilization process, as well as the problems that make learning 
difficult and interfere with it. The methodology used was an analysis of all the cases 
sent to the center in the period from 2015 to 2017 to verify how the academic support 
service is actually being used. The monitoring is carried out via individual interviews, 
which are requested by the student or are the result of teacher referrals. After the 
interview, the student is sent to the Psychology sector, if necessary, where he/she 
receives help to solve the problem. The data are expressive in relation to the demand, 
on the part of the teachers as well as the students. Between 2015 and 2017 there were 
a high number of cases complaining of excessive absences and reporting personal 
problems. These data are worrying, since so many cases significantly compromise 
learning. However, despite the high demand for assistance, many students abandon 
the monitoring program offered by the institution, even before completing the sessions 
with the psychologist. 
KEYWORDS:Teaching-learning; Monitoring; Student; Teacher.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios enfrentados pela educação do Ensino Superior hoje, 
é uma formação de qualidade para professores que possam atender as demandas 
e que contemplem as necessidades educacionais e as diversidades que o mundo 
globalizado apresenta. 

Os índices referentes ao nível da educação no país são muito preocupantes, 
já em 1998 a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO, 2014) apontava sérios problemas que comprometiam a qualidade, a 
pertinência e a equidade de suas contribuições à sociedade. Nosso desempenho em 
educação decaiu, e a cada nova avaliação acadêmica, fica evidenciada a frustração e 
a carência em relação a muitas áreas do conhecimento, demonstrando a degradação 
do processo de ensino-aprendizagem nas Instituições de ensino Básica e Superior, 
por consequência instituições como a família, a escola. a igreja, partidos políticos, 
sindicatos e outros que contribuem na formação da personalidade do cidadão. Através 
de professores bem preparados tecnicamente e pedagogicamente poder-se-ia 
apresentar alternativas aos números reveladores do fracasso educacional revertendo 
a situação apresentada na educação.
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Analisando o outro lado do processo de ensino, o corpo docente reflete a realidade 
das Instituições de Ensino Superior (IES). De um modo geral, na sua grande maioria, 
as IES são compostas por técnicos com formação específica, que são absorvidos 
no seu corpo docente sem a preparação didática pedagógica necessária para que 
ocorra aprendizagem efetiva e satisfatória (BARIANI et al., 2004; CHAVES, 2001).

Para o universo da construção do saber, os educadores e seus educandos 
caminham em direções, seguramente, opostas.  Em suas cátedras, educadores podem 
acreditar estar ensinando, mas o que ocorre pode ser um afastamento pedagógico na 
relação, atrapalhando esta aprendizagem. 

2 | 	MARCO TEÓRICO

2.1	Formação docente

A área educacional está em questionamentos intensos a respeito do tema 
formação superior. O processo pelo qual passa o professor até estar em condições 
plena de atuar é que está sendo muito discutida, uma vez que as licenciaturas e 
posterior os programas de pós-graduação pouco ou não contemplam as disciplinas 
específicas de formação pedagógica, as quais compreendem didática, psicologia da 
aprendizagem, metodologias, práticas de ensino, sistemas de avaliação. Elementos 
indispensáveis para enriquecer a docência e atingir habilidades e competências 
necessárias à construção do conhecimento.

Segundo Gil (1997, p. 15), não acontece a mesma formação em relação aos 
professores do ensino superior, pois embora “muitas vezes possuindo títulos como os 
de Mestre ou de Doutor, os professores que lecionam nos cursos universitários, em 
muitos dos casos, não passaram pelo processo sistemático de formação pedagógica”.  

Esta visão de professor, de formação para atuar na docência superior, poderia 
ser aceita até a algum tempo atrás, na atualidade, é assunto recorrente em muitas 
universidades. Muito tem se falado e buscado em relação ao melhor preparo 
para o exercício da sala de aula, pois a clientela acadêmica que a universidade 
vem recebendo, se trata de um jovem muito globalizado, muito rápido e gerando 
conhecimentos on-line. Para dar conta de tantas mudanças ocorridas em curto tempo, 
também o professor necessitou buscar novas ferramentas para estar em condições 
de suprir o ofício.

Nóvoa (1999), assinalou que é impossível imaginar alguma mudança que não 
passe pela formação de professores, não se tratando de mais um programa de 
formação entre tantos outros, mas da necessidade de outra concepção. Muito mais 
enfático nesta nova atuação em sala de aula, dinâmico e envolvente.

Segundo o mesmo autor, há um alerta para o fato de que a formação inicial 
não se constrói por acumulação, mas através de um trabalho de reflexividade 
crítica sobre as práticas de (re) construção permanente de uma identidade pessoal 
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(NÓVOA, 1999). Da mesma forma, no processo de ensino e aprendizagem a pessoa 
não aprende mais somente do mais simples para o mais complexo ou do geral para 
o específico, portanto atualmente a neurociência considera dentro da abordagem 
cognitivista a teoria da complexidade e a afetividade nas novas formas de aquisição 
do conhecimento. 

De acordo com Nóvoa (1999), a formação do professor, deve estimular 
uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios para um 
pensamento autônomo que facilite as dinâmicas de auto-formação participada. Estar 
em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é 
também uma identidade profissional. 

A partir do pensamento de Nóvoa (1999), pode-se afirmar que as ideias 
apresentadas atualmente sobre a formação de educadores em um contexto geral são 
muito preocupantes, e já era tema de indagações no século passado em relação à 
formação e busca pelo conhecimento relacionado ao preparo dos novos profissionais 
da docência.

Por muito tempo, a memória, foi considerada elemento importante, como a 
decoreba, onde tudo o que era ensinado dever-se-ia memorizar. Para Gentile (2003), 
esse processo complexo e fascinante do cérebro que registra, armazena e evoca 
cada pensamento que elaboramos, cada lembrança, cada palavra que falamos e 
compreendemos, ação que executamos, conduz para um caminho de conhecimento 
e eficácia no ensino, quando estimulada adequadamente.

Para Medeiros e Bezerra (2015) a memória, segundo os processos 
neuropsicológicos, se designa por dois tipos: a de curto prazo e a de longo prazo. A 
memória de curto prazo é identificada pelo curto período, minutos, entre meia hora 
e uma hora, usada para o verdadeiro caminho da aprendizagem. Já a memória de 
longo prazo, é reconhecida pela capacidade de duração ampla, envolve mudanças 
nos neurônios e busca informações no passado. 

Sabe-se, que a aprendizagem só se consolida através da primeira, memória 
curta, como ponto de partida para o caminho da construção do saber.  Entretanto, a 
aprendizagem significativa funciona como uma âncora que são esquemas cognitivos 
ordenados para os novos conhecimentos, e é, por definição, o produto de um processo 
psicológico cognitivo a partir de saberes anteriores ampliando e modificando-se cada 
vez mais novas informações.

Dessa forma, quando a formação continuada ocorre como parte do 
desenvolvimento profissional dos professores, contribui não só para a constituição 
de saberes que lhes permite qualificar as maneiras de ensinar, mas também para a 
configuração da própria profissão docente (ALMEIDA, 2012). Entre estes caminhos 
apontados para qualificar a docência, atualmente encontramos nas metodologias 
ativas, a aprendizagem baseada em problemas, metodologias de ensino, elementos 
que formam um conjunto didático para chegar ao ponto desejado que contemplem as 
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aprendizagens significativas.
Percebe-se que apesar do corpo docente e discente estarem imersos a constantes 

transformações no campo educacional, é necessário compreender as relações em 
uma sala de aula e o papel que a avaliação (efetivação de aprendizagem) ocupa 
nesse processo. Pois, pouco se debate sobre as consequências da avaliação no 
estabelecimento das relações entre professor/aluno na Faculdade. A avaliação muitas 
vezes acaba sendo um instrumento de punição aos alunos do que uma possibilidade 
de acompanhamento contínuo e gradativo da aprendizagem (CHAVES, 2001).

2.2	Percurso acadêmico

Ao ingressar em uma IES, os jovens, que ainda são a maioria dos alunos, 
deparam-se com uma nova realidade a ser explorada. Os acadêmicos, que ainda 
ontem eram alunos do ensino médio, passarão pela fase de transição e adaptação ao 
ensino superior, considerada uma tarefa desafiadora e complexa. Alguns estudiosos 
apontam o domínio de quatro áreas, que agregam algumas tarefas, para que os alunos 
possam progredir e desenvolverem-se dentro da Faculdade (ALMEIDA; SOARES; 
FERREIRA, 2001).

A primeira área, diz respeito à vida acadêmica, que necessita de adequação 
com novas estratégias para a aprendizagem e sistemas de avaliação e estudo 
(CHAVES, 2001; ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 2001). A segunda área, é a vida 
social, a experiência de participar da vida e rotina acadêmica, envolvendo-se em 
relacionamentos interpessoais com pessoas de autoridade, colegas, amigos e família. 
Buscar o sentido de identidade, desenvolver a autoestima e visão pessoal de mundo, 
caracteriza a terceira área. E por fim, a quarta área, é a profissional. Onde o acadêmico 
desenvolve a identidade profissional com processos de tomada de decisão, explora 
e compromete-se com a construção de sua carreira e vida (ALMEIDA; SOARES; 
FERREIRA, 2001).

Frente à essas necessidades e demandas a Faculdade Especializada na Área 
da Saúde do Rio Grande do Sul (FASURGS) possui política pedagógica específica de 
acolhimento ao acadêmico, oportunizando a busca do serviço por dois caminhos: seja 
por iniciativa própria ou por encaminhamento docente, conforme a necessidade. O 
Programa de Apoio Psicopedagógico (PAP) oferece atenção, apoio e acompanhamento 
psicológico como um suporte ao longo da trajetória acadêmica dentro da Faculdade 
auxiliando nas questões pessoais e pedagógicas que influenciam no processo de 
ensino-aprendizagem.

Neste setor, há uma psicóloga responsável para a escuta do acadêmico, que 
possui direito a três sessões de psicoterapia semestrais, e encaminhamento. Este 
espaço diferenciado de acompanhamento ao estudante de ensino superior, proporciona 
ao setor, o conhecimento de diversas demandas, registrando os atendimentos como a 
presença de fracasso escolar, problemas familiares, pessoais e problemas de saúde 
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mental viabilizando uma reflexão a cerca desta realidade e proposta de intervenção 
(PEREIRA et al., 2008). 

A estratégia de intervenção, frente aos números de atendimentos e queixas 
trazidas pelos acadêmicos e alguns professores, foi a elaboração de um curso de 
nivelamento chamado de técnicas de estudos. Este nivelamento tem como objetivo 
sanar esta fase de transição do aluno do ensino médio para o ensino superior, 
aprendendo a aceitar e trabalhar os novos níveis de exigências, diminuindo a 
ansiedade, bem como auxiliá-los a desenvolver novas competências cognitivas e 
habilidades pessoais e sociais (BECK, 2013; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017).

A competência social difere-se da habilidade social. A competência social envolve 
situações de avaliação ou julgamento a respeito da adequação do comportamento 
de uma pessoa e dos efeitos que produz em alguma determinada situação. A 
habilidade social envolve o aspecto descritivo dos comportamentos verbais e não-
verbais necessários à competência social (BANDEIRA et al., 2000; DEL PRETTE; 
DEL PRETTE, 2017; WATZLAWICK, 2017).

Além do grupo de nivelamento repensar o processo pedagógico de como 
cada acadêmico estuda, é oferecido encontros de autoconhecimento para conhecer 
processos de atenção, memória e processamento das informações. É debatido sobre 
processos fisiológicos, como o sono e a alimentação e também oportuniza para que 
o aluno reflita sobre seu planejamento, organização e gestão de tempo. O acadêmico 
pode participar do nivelamento em qualquer momento durante a graduação.

2.3	Problemas que dificultam o processo de ensino-aprendizagem

Nas Instituições de Ensino, cada vez é mais frequente encontrarmos alunos que 
apresentam algum tipo de problema que interfere no processo ensino-aprendizagem 
comprometendo o futuro escolar dos alunos. Problemas estes que podem ser 
determinados por diversas questões que devem ser levadas em consideração. 
Acredita-se que quando se busca explicação para as dificuldades de aprendizagem 
nos seus inúmeros fatores determinantes (neurológicos, psicológicos, funcionais, 
sociais, culturais, pedagógicos, familiares, etc.) só tem sentido quando está integrada 
ao processo histórico de cada indivíduo e às múltiplas interações sociais que ocorrem 
no contexto em que ele se insere (DEIMLING; MOSCARDINI, 2012).

As evidências teóricas e empíricas acumuladas nas últimas décadas, sugerem 
que a transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior é particularmente 
desafiadora, exigindo que os jovens se confrontem com múltiplas e complexas tarefas 
e as resolvam de uma forma mais ou menos bem sucedida para que, assim, possam 
progredir (obtendo sucesso e satisfação acadêmicas) e desenvolver-se (ALMEIDA et 
al., 1997). Entre as muitas e complexas tarefas que os jovens são confrontados neste 
momento de transição educativa, os autores apontam tarefas associadas a quatro 
domínios principais: 
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Fonseca (1995) estudando a origem das dificuldades de aprendizagem, considera 
a integração entre uma etiologia hereditária sócio-cultural e neurobiológica e uma 
etiologia sócio-cultural dessas dificuldades. Considerando em termos explicativos, 
cada um desses fatores, classificando em fatores sociais, fatores de envolvimento e 
de privação cultural e de fatores sócio-econômicos.

De modo geral, embora privilegiando um outro aspecto como desencadeador 
das dificuldades de aprendizagem a maioria dos estudiosos do tema consideram 
que as condições biológicas, sociológicas ou psicológicas interagem dinamicamente 
entre si e produzem efeitos que se materializam e revelam-se no ambiente escolar 
em alunos de todas as classes sociais (DEIMLING; MOSCARDINI, 2012). As 
autoras ainda referem que as atitudes emocionais descompensadas (necessidade 
de atenção e reconhecimento constante e imediato; insegurança e instabilidade 
afetiva, agressividade, tensões, ansiedade, regressões, narcisismos, negativismos, 
baixa tolerância à frustração, resistências às tarefas, mudanças bruscas de humor, 
etc.) somam-se as situações sociais conflitivas, decorrentes da falta de habilidade 
na construção de relações interpessoais adequadas que interferem no processo de 
aprendizagem.

De acordo com Deimiling e Moscardini (2012), as autoras conceituam o termo 
dificuldades de aprendizagem como tendo origem nas interações entre os fatores 
relacionados às características do indivíduo, ao núcleo familiar, à escola e ao meio 
social e que são “ decorrentes de uma constelação de fatores ( internos e/ou externos) 
de ordem pessoal, familiar, emocional, pedagógica e social que só adquirem sentido 
quando referido à história das relações e interações do sujeito com seu meio, inclusive, 
e sobretudo, o acadêmico”. (ALMEIDA et al., 1995, p. 122).

Jacob et al. (1999), ao correlacionarem aspectos afetivos e desempenho 
acadêmico, reconheceram que fatores ambientais e individuais estão envolvidos no 
processo de aprendizagem.  

Sobre o atendimento psicológico realizado diretamente ao aluno com queixa 
de problemas escolares (DEIMLING; MOSCARDINI, 2012) comentam que não pode 
descuidar-se da realidade objetiva do aluno e da faculdade, e é dessa forma que 
se coloca a urgência de discussão de pressupostos teórico conceituais que possam 
articular, na prática, as análises psicológicas e suas consequências na vida concreta 
dos alunos. De acordo com Del Prette (1999), a atuação do psicólogo, no que se 
refere as questões acadêmicas, não pode ser reduzida a um psicologismo que 
isola psiquismo de seus determinantes histórico e culturais. Seguindo este mesmo 
raciocínio, Souza (2000) afirma que, ao receber um aluno com queixa acadêmica, 
o psicólogo, na verdade recebe fragmentos de uma complexa rede de relações 
que precisa ser analisada com cuidado, pois as práticas psicológicas privilegiam o 
psiquismo como aspecto central, favorecendo a recorrência de erros decorrentes do 
desprezo ou desconhecimento de vários outros fatores tais como os mecanismos 
institucionais.
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Guzzo (2001), refere que é necessário ainda fazer um deslocamento do 
paradigma de doença para o da saúde promovendo as qualidades positivas tais 
como a satisfação, esperança, otimismo, sensibilidade, dentre outras, na construção 
da subjetividade, afirma ainda que estas qualidades positivas estão presentes com 
frequência, nos alunos, mas, no entanto, os professores e psicólogos têm dado mais 
importância à identificação de problemas, dificuldades ou distúrbios.

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho, segundo Gil (2010) é uma pesquisa 
documental, onde são elaborados documentos com finalidades diversas. Neste caso, 
foram realizadas análise de registros interna à organização, referentes ao período de 
2015 a 2017 para verificar como está ocorrendo efetivamente a utilização do serviço 
de apoio ao acadêmico. É realizada a acolhida e escuta individuais, posteriormente 
o acompanhamento é realizado mediante solicitação do discente ou encaminhadas 
pelo docente. Quando há a necessidade de seguir com o apoio psicopedagógico, 
o discente é encaminhado do Nadi/Nado para o setor do PAP, se necessário, 
onde recebe atendimentos para ajudar na solução do problema. As entrevistas de 
acompanhamento ficam registradas em documentos no setor de apoio pedagógico.

4 | 	RESULTADOS

Entre os anos de 2015 e 2017 foram realizadas 919 sessões de atendimentos 
aos alunos, matriculados nos cursos oferecidos pela IES que apresentaram diversos 
problemas que culminaram como dificuldade no processo de ensino-aprendizagem.

Abaixo seguem os dados dos dois setores separados e somados ao final de 
cada ano. 

SETOR ANO 2015
n de sessões

ANO 2016
n de sessões

ANO 2017
n de sessões

PAP 89 150 133

Nadi/Nado 145 192 210

Total de atendimentos em nº e 
porcentagem

234
36,73%

342
50,66%

343
52,20%

Total de alunos na IES até 2014
486

637 675 657

 Tabela 1 – Número de atendimentos
Fonte: as autoras.

Foram elaboradas três categorias para as demandas que surgiram: a) problemas 



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 22 247

pessoais, b) dificuldades no processo ensino- aprendizagem e c) outros.

CATEGORIAS ANO

A) PROBLEMAS PESSOAIS
2015 = 15,6 %
2016 = 31,8 %
2017 = 16,7 %

B) DIFICULDADES NO PROCESSO ENSINO APREN-
DIZAGEM

2015 = 7, 37 %
2016 = 13, 6 %

2017= 27 %

C) OUTROS
2015 = 13, 6 %
2016 = 5,18 %
2017 = 8,37 %

 Tabela 2 – Categorias 
Fonte: as autoras 

Os dados expostos acima, foram baseados nos atendimentos realizados e 
registrados nos setores Nadi/Nado/PAP pelas responsáveis psicólogas e pedagoga.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trabalhar com os acadêmicos e desenvolver habilidades sociais parece ser 
primordial na promoção de interações sociais bem-sucedidas, sendo a Faculdade um 
dos locais que irá exigir bastante deles (BANDEIRA et al., 2000).

Verificou-se na FASURGS, grande procura pelo PAP e nivelamento de técnicas 
de estudos após primeira edição. Fato este, que confirma com o que a literatura 
apresenta desta fase de transição acadêmica. É de grande valia para os acadêmicos 
o oferecimento destas ferramentas para a promoção do estudo melhorando seu 
processo de ensino-aprendizagem, saúde e sucesso escolar dentro da IES.

Observou-se a importância da atuação do psicólogo institucional que contribui 
significativamente no atendimento psicopedagógico dos alunos, oferecendo também 
um espaço de escuta e de interlocução com os professores, realizando o atendimento 
sob uma perspectiva psicológico-educativa, e considerando o professor como co-
participante do trabalho, junto ao aluno favorecendo assim, a ampliação das 
habilidades e competências do professor na relação do processo educacional.

Diversos aspectos, pessoal, relacional e institucional interferem na adaptação 
acadêmica do estudante no ensino superior, que vão desde as vivências ou problemas 
pessoais, passando pelos grupos de interação como: família, colegas e professores 
impedindo o desenvolvimento esperado para que ocorra o sucesso no processo 
ensino- aprendizagem.

Por outro lado, há ainda a necessidade de refletir e debater sobre as implicações 
da relação do professor/ aluno em sala de aula para que possam enfrentar e resolver 
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os problemas inerentes a este contexto. Em relação a avaliação, deve articular a 
teoria e a realidade, e contemplar o processo complexo que analise globalmente o 
acadêmico. O sistema de educação precisa maximizar as oportunidades da cultura de 
manejar os problemas e aumentar a capacidade de fazê-los, ofertando à sociedade 
profissionais com comportamentos vantajosos para si e para o grupo (BARIANI et al., 
2004; SKINNER, 1975).
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